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Eles cantam juntos pela primeira 
vez. Mas, só querem é entreter 

Especialista diz ^ue exames 

radiológicos exigem cuidados 

f extó de José Cerqueira 

de e le- , 
prote-

« » : 
Uma justificalíva que explicasse o porquê 

dõs dois eslarem se apresentando junios, a 
partir,de hoje, no pequeno Teatro Santo Antó­
nio, foi a curiosidade comum que uniu a im­
prensa na coletiva dada por Caetano Veloso e 
Maria Bethânia, no final da semana passa'da, A 
forma dêscõritraida como Caetano se coloca 
para responder às perguntas, de hã muito 
afasta qualquer possibilidade de se pretender 
uma entrevisla carregada de tensão e serie­
dade. Certamente ainda não entendo que res­
postas leves, fáceis e humoradas podem sair 
também de um artista consagrado como Cae­
tano, uma boa parte da imprensa fica assim 
como que tolhida, ou até certo ponto frustrada, 
como foi o caso de uma jornalista do Sul, que 
esperava muito mais, e que a situação poderia 
ter sido modificada se houvesse 'maiores 
provocações", 

E provável que nas últimas décadas um ar­
tista brasileiro nào tenha sido, tão provocado 
quanto foi Caetano atè aquí. De repente, fica 
meio difícil alguns jornalistas — principalmente 
dá chamada grande imprensa — entender que 
o show que fará com Bethânia, segundo expli­
cou, será em função da recuperaçáo da igreja 
de Nossa Senhora dã Purificação, de Santo 
Amaro. Ou que, em parle, ainda nâo se dedicou 
mais ao cinema por que tem preguiça e que 
econoniia è uma coisa abominável, A incredu­
lidade è notória, dá pra se notar com um olhar 
em volta das escadarias do teatrinho, onde 
todos se acomodaram para ouvir os dois irm­
ãos, que peia primeira vez estarão cantando 
juntos: Na verdade, a entrevista poderia ter sido 
concluída em 15 minutos, uma vez explicados 
os motivos do show e outros detalhes como 
repertório, músicos, etc. Mas se prolonga por 
um tempo bem maior, afinal lalvez surja a es­
perada provocação e ai os ânimos, quem sabe, 
poderiam esquentar. Quando começa a falar 
sobre Elis Regina o clima ameaça aumentar de 
temperatura — provocação pra multa gente é 
uni artista falar mal de outro de talento igual­
mente reconhecido — más ai Caetano esfria 
proposiíalmente, mesmo porque nâo gosta 
desse lipo de alaque qué usa a imprensa como 

Diz apenas que gostou muito de "Falso Bri­
lhante", o penúllimo show de Elis, que o dei­
xou emocionado. Quanto à "Transversal do 
Tempo", o último trabalho da cantora, em car­
laz riõ Rio, não lhe agradou: 'Todo mundo 
sujo, vestido de operário e a música no com­
passo dé sele por quatro, com dissonâncias e 
tudo mais. Eu não gostei. As músicas também 
não me agradaram, com uns arranjos assim 
muito confusos, Elis cantando samba é ótima, 
não sei porque ela náo se liga, E olha que Aldir 

"e João Bosco tém sambas lindíssimos, mas ela 
preferiu outras composições da dupla", 

ARTISTAS DO ENTRETENIMENTO 

Como a provocação aínda não se fez pre­
sente, ninguém arreda pè e Caetano contínua 
falando, "Agora, o Gil fala muilo mais do que 

éu, aliás mais do que éle sõ o Glauber". Aò seu 
lado, Bethânia faz algumas complementações e 
diz estar adorando a entrevista, vez qUe Cae­
tano estava respondendo tudo e ela não preci­
sava falar muito. "Eu só estou aqui com a ca­
beça ligada no ensaio", E diz.ainda da emoção 
de canlar num teatro que, de certa forma, re­
presenta a lembrança de ter sido o local, pnde 
assistiupela primeira vez a uma peça de teairo, 
quando ainda morava erri Santo Aniáro. E deixa 
claro que sempre desejou um día se apresentar 
ali e a oportunidade agora surgiu. 

Nisso Caelano retoma a fala e o assunio em 
pauta jâ transcende às nossas fronteiras. "A 
receptividade que tivemos na Europa foí muito 
boa, principalmente Gai que foi aplaudidíssima. 
A música brasileira goza de muito prestígio na 
Europa, A maneira como a critica falou de Gal, 
considerando-a uma cantora brilhante, cheia 
de charme em palco, a gente nào vé na critica 
brasileira, grosseira é itial-educada". Ninguém 
parece se tocar muito naquelas palavras, que 
na verdade explicavam ã aversão que lhe causa 
a crítica que se volta para exigir do artista 
posições que se compatibilizem com a ansie­
dade politica que existe agora de uma maneira 
gerah Ninguém quer aceitar que Caetano viva 
sem esse lipo de preocupação, daí sé criticar, 
indevidamente, náo a sua arte1 — que even­
tualmente pode sér infeliz, coitió pode ocorrer 
naturalmente com qualquer outro artista — 
mas uma consciência, qué querem, seja poli-

A descontração cóm que se conduz, por 
certo, conljnuarã por muito tempo deixando a 
imprensa um tanto atordoada. Querem que ele 
diga coisas geniais e que analise tudo, até 
iriésmo o porquê da sua preguiça, "No Olym-
pia, em Paris, (oi ótima a nossa apresentação. 
O lugar é maravilhoso, aberto a todo lipo de 
espetáculo, música, magica, acrobacia, tudo 
quando é entretenimento". Quando nãó pare­
cia haver mais dúvida sobre o porquê da união 
dele com Bethânia neste show em Salvador 
[que se estenderá depois a oulras capitais bra­
sileiras) alguém perguntou1 alguma coisa que, 
implicitamente, exigia que se tivesse uma 
maior significação. "Na verdade tudo se repete, 
é um show que vamos fazer, aíegar as pessoas, 
nós somos artistas de entréténíhienlc) wã-- (* 
Bethânia?". 

E assim a enlrevista vai chegando ao seu fj­
nal, sem que ninguém tenha feito nenhuma 
provocação. Ademais, se Caelano se irritasse 
com uma pergunta - ^ que provavelmente não 
teria nada a ver com música — jâ sâo sabida­
mente conhecidos os seus pontos dé. visla. 
Mas, como redundância ainda enche es­
paço . . ^ lá. 

No show, que permanece em cartaz até o dia 
quatro, e que.será gravado pela companhia a 
que ambos pe>tencem, a Phonogram, os dois 
terão acOmpanhando-osi-Paulmho Braga (bate­
ria), Thomas Improta (teclado), Jamil Joanes 

1 (baixo), Mónica (percussão), Juarez (sopro). 
Rosinha de Valença (violão) e Perinho Albu-

••querque (direçàomusícal e gujtarra). 

"Por umat queslão de cons­
ciência profissional, cabeiaos 
proprietários de estabeleci­
mentos particulares ou oficiais 
-observarem todas 
de proteção ho L 
menlos radiõativ 
gendo, desta forma, pacientes. 
è médicos e técnicos". Assim 

;se expressa o radiologista Ita­
zil Benicio dos Santos, discor­
rendo acerca do funciona­
mento de aparelhos de Raios 
X, abreúgrafias ou quaisquer 
outros que expõem seus ope­
radores a radiações ionizan­
tes. 

Titujar da cadeira de Radio­
logia na Universidade Federal 
da Bahia, presidente do Con­
selho Consultivo do Colégio 
Brasileiro de Radiologia e ex-. 
presidente do órgão, o profes­
sor Itazil acredita no funcio­
namento regular e satisfatório 
das clinicas radiológicas no 
Estado, embora acrescente 
não caber a ele, como proprie­
tário de uma clinica, fiscalizar 
as demais. 

Com relação aos perigos a 
que estão expostos operado­
res e pacientes qué recebem 
cargas de radiação, o médico 
afirma que nos casos dos pro­
fissionais e técnicos exisle um 
enorme controle para que nào 
sejam ultrapassadas as doses 
máximas dé radiação, e os pa­
cientes correm riscos meno­
res, jâ que sofrem radiações 
muito esporádicas, e em 
doses controladas e nâo prè-

dçvém Ser usado 

ções.satislalórias de trabalho, 
obedecendo às riõrriias de se­
gurança. 

Outras orientações; -não 
admissão de menores de 16 

.anos e o controle dé lodos os 
ÍUhciõnãrios que recebem 
doses de radiação alravés de 

: hematológicos témpo-

FILME 

_ Em resunio, todasas media­
das adequadas devem ser to­
madas pelas empresas è ós 
locais dè trabalho, assim 
como ós empregados devem 
ser mant idt fs^b-b-r igoroso 
controle. Uma dessas formas 
de controle, adotada na Cli­
nica de Radiologia da, Bahia, 
qual o Dr. Itazil è proprietário. 

i do Tilr i dos 

Embora cada t 
por uma clinica, rádiolõgk 
responda pela segurança 

aiba a ele 

obedecer às exigências fixa­
das pelo Colégio Brasileiro, 
compete às Secretarias de 
Saúde dós eslados fiscalizar 
estes éstãbelecinientos-

Apesar dos altos riscos im­
postos pela profissão, esta fis­
calização nâo è observada, 
segundo alguns profissionais. 

Para assegurar maior prote­
ção aos profissionais que 
lidam com substâncias rad.ioa^ 
tivas, existe uma lei que bene­
ficia os radiologistas, 
eonférindõ-lhes direitos e van­
tagens, bem conio aos servi­

dor. i fede 

onde são gravadas as 
doses dè radiação recebidas 
pelo operador-dãs máquinas 
de Raios X. 

. O filme dosimétricõ é colo­
cado pelo operador, cada vez 
que éle penetra em uma sala 
de exame, .No'.final de cada 
mès, è enviado ao Instituto de 
Radiointerpretação e Dosime­
tria da Nuclebras, que remete 
-à clínica os resultados, 

Aíproteçâo contra radiação 
pode ser feita no ambiente, 
em forma de.paredes isolantes 
de chumbo oU outras divisó­
rias, ou pode ser colocados no 
profissional luvas, avental.de 
chumbo é outras proleções. 

Os efeilos decorrentes da 
aplicação indevida'de radia­
ção sãó variados, segundo in­
forma ó professor Itazil, que 
os classifica em genéticos e 

grafia, o especialista d e c í â í ^ 
que '"•eèles riscos prat ica­
mente inexistem". 

Nos Estados .Unidos, a Co--
missão de Unidades Padrões^e 
Proteção Rádiõlõgica, após 
estudos, garantiu que "os ris­
cos de- uma radiografia do 
tórax inexistem,-po.rque a 
dose de radiação recebida é 
basiante baixa". 

ABREUGRAFIA 

Na abreugrafia. desde que 

seja praticada dentro dós 

..pâdróés recomendados, ã 

dose de radiação, é pequena; 

também de acordo cõm nor­

mas da Organização Mundial 

de Saúde, Para'o Dr, Itazil, 0 

risco para os pacientes, de 

modo geral, quando se apli­

cam devidamente os métodos 

de diagnóstico radiológico, é 

tâo pequeno que se torna in­

significante, considerando-se 

o beneficio que deles decór-

Para serem ainda niãis re­
duzidos estes riscos, o.espè-
cialisla deve eslar alento aos 
cuidados de ordem, técnica, 

3lação ao^ próprio1 pa-

iente. .pes-

com Raio, X ou :subst 

radioalivas, MaS, esta 

lei exige, dãs instituiçòé 
estes servidores aluai 

sejam, observadas as 

ções radiológicas, oi 

que lhes sejam dadas 

ãncias 

mesma 

s onde 
n, que 

pro te-

i seja. 

condi-

somálicos. Pacientes podem 

ser prejudicados em conse­

quência de exames . impro­
priamente Solicitados e devem 
ser tomadas precauções em 

relação aos órgáos sexuais. 

Sobre os perigos dã. abreu-

que sé encontrem nas 
iaçóes., Alèmdisto, deve 
' exposições desnecessâ-

a excessiva os-áchadóS 
liniitçtr o uso de ra­

dioscopia ao mihinio possivei. 
Sendo esta executada pelos 
especialistas enuríca por téc­
nicos de Raios X; nãp fazer 
radioscopia^em crianças é nãp 
fazer, em nenhuma circuns­
tância, a radioscopia em subs­
tituição à radiografia. Final-

fon.fes de radiação 

> deve •a rti fie is 

•postas às pesspaS em doses 
.-superiores àquelas-"que; pro­

vêm das fontes naturais de ra­
diação. ,,':-. I / 

Usineíros pedem um 
aumento maior para 

o preço do açúcar 
A paralisação das atividades, 

da indústria açucareira na 
Bahia nâo está relacionada 
com as íjeiviridicações do se­
tor, a nivel nacional, que de­
seja, ainda este mês, um au­
mento superior aos 12 por 
cenlo que o Governo promete 
para q açúcar. 

Segundo o usineiro Renaio 
Novis, a paralisação das usi­
nas é riormal e ocorre durante 
o período anual de entres­
safra, :que dura seis meses. 
Mesrho assim, consumidores e 
intermediários estão confusos 
corii a paralisação. 

Os grandes produtores de 
açúcar (Pernambuco', São 
Paulo, Alagoas) estão que­
rendo a atualização dòs pre­
ços, já defasados, para a.safra 
1978/79, Os usineíros: da 
Bahía acompanham seus; co^ 
legas dbs estados máiórés 
produtores, vincuiando-se a 
Pernambuco, e não têm rèi-

;, vindicaçóes em separado. 

• COOPERATIVAS 

Em Alagoas, das 27 usinas 

dó parque açucareiro, apenas 

uma- está operando,, a Porto 

Rico,, que pretende rnõer um 

milhão de" sáças. Nas 26 usir 

nas que terminaram a safra, a 

produçáo ficou abaixo dos 20 

milhões de sacas, inicialmente 

previstos. 

Èm.Sáo Paulo os produtores 

paulistas estão preocupados 

com ôpróxlnio plano dé safra 

do Ministério da Indústria e do 
Comércio, temendo que ao 
Estado caiba a maior partici­
pação no recalque da produ­
ção açucareira, assim como a 
produção de álcool, cujos 
preços julgam insatisfatórios, 

"Há, inclusive, documenlos 
elaborados pelas cooperativas 
•desses estados, no seiitido de 
atualização do preço acima 
dõs 12 por cento estipulados, 
considerados aquém das ne­
cessidades dos produtores", 
explicou Renato Novis. Ele 
afirma, no entanto, que aqui 
na Bahia não há documentos 
especificamente feitos para 
este fim, pois a grande maioria 
das usinas locais, é filiada ã 
cooperativas de Pernambuco. 

ESCASSEZ 

— Quanto à possibilidade 
dessas reivindicações de 
preço prejudicarem a distri­
buição do pro,dulo, atuaj-
ménte; continua explicando 
Renaio Novis, elas não provo­
carão qualquer escassez do' 
aç,úcar pú aumento, de preço, 
antes dõ aumento esperado 

pari nielo da i afra 
78/79. Ele diz quesão grandes 
os estoques e náo haverá pro­
blema da. falta do produto. 
Afirma ainda, que, de seu co­
nhecimento, n_áo há nenlium_a 
intenção de suspender a dis­
tribuição do açúcar ou :ehca-
recê^lo prematuramente;- por 
parte dós usineíros. 

Ministério das Minas e Energia 

Etetrobrás Centrais Elétricas Brasileiras SA 

Chesf 
Companhia Hidro Elétrica do Sãp Francisco 

Energia para garantir o desenvolvimento 
SUBSIDIÁRIA DÂ ELETROBRÁS 

EDÍtAL 
DS/GÉAPE ̂  006/78 V 

PRÈ-QUALIFIGAÇÃO E LICITAÇÃO SIMULTÂNEAS 
"t,0 - - A GOMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DOSAO FRANCISCO — 

CHESF, por meio deste lEclilal, torna púDlico a todos os intereasados a 
sua decisão i lacional para elaboração 
de projeto, labricação, testes, embalagem e entrega na obra, dos se­
guintes equipamenios: 

1. a) Ferragens pata Linhas de Tra na missão de 230KV; 
;))) 1.000 (hum míl) ton. de Torres para Unhas de Transmissão cíe 

500KV, " 

construção e Desenvolvimenlo ^ BIRD. 

3.0 — A participação nas concorrónclas para o fornecimento dos 
njunta ou separadamente, 

'-::• i i f . .;•; ' : -Ah . ,.. i ' ; ;.'..;;•• ; •'.• • ran^iniS IÍLIÊ 
sejam nacionais de palses-membrr -i f ional para Re-
conslfugão ê Desenvolvimenlo, e da Suíça. 

0 — As instfuçoes para elaboração das propo-las de (ornecl-
i ll riçao estafão 

i ú^oQ^hç úo?: imeÍ^;,;!!k>;- so. preço d;; 0(53.(300,00 •!;&;; m-i cm-
Z^Í-'JS) ;>v:ln \::~.n-, \ s a Ct$2.000,ÚO.;dc:fl -uú ̂ i.^iros) mU, IÍ^RI i . b, 
a parlir do dia 01.06,70, no mnuvàiv, (••'•'iBieçú: 

COMPANHIAHIDRO ÈLÉTRlGA DO SÃO FRANCISCO 
DifííITOfilA DH SUPftiWÍ-WTO 
DEPAR i 1 t CONTRATAÇÕES - DOG 
OlvlSAO OS A0U;£;CC€S KSPfeC!A)3 - GU^i l 
RUADr. EL ' " N — BONQI. 
TEL.:251-001.1 -251-1011 
RECIFE — PE — BRASIL, 

5. 0 — Cada proponente apresentará a documentação em 4 
:(quatro} via3, por cãdá Item proposto, em envelopes separados e la­
crados, referenioa: 

a. pré-quaiiilcação; , •• 
b.prpposta geral;' 

•'c. proposta-preço. : , 
0 BID BOND será rocebido-em uma via, em ánvoloDBS lacrado... 

6. 0 ~ Os envelopes hE 
até ès 09:00 hof 
fará a abertura simultânea t 
'das.propostas gerais. 

a aclmfl descrita, serão 'recebidos 
josto de 1978, ocasião em que se 

7. 0 ̂  Os Invólucros contendo as propòstas-preço serão abertos 
posteriormente em data que será divulgada aos participantes habllls 
tadoa. • —, " " ; " " ' " " • ' ( ' - : 

8: 0 — A CHESF poderá, a seti exclusivo critério, reailzar Inspe-. 
ções às fábricas daè firmas interessadas em participar rfa Rresefife 
licitação, para avaliação da capacidade ém fornecer os equipamen­
tos, objeto destaÉdllãl, • i " 

PRONTALEX — MIGUEL CAVALCANTE, 

RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS 
COBRANÇAS — INVENTÁRIOS 
RUA PORTUGAL, 3 — SALAS 707 E"708 ÉD. SENADOR 
DANTAS — TÉL: 242-2280 

^ S e u p r o b l e m a é a v i s t a ? 
(ÇÉJòcicas aind v e n d e m a p r a z o . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAÇARI 

AVISO 
EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O 

PARA CADASTRAMENTO 
APreíeítura MunScípal ãc Cftmí*e*H, .Rtri-véi do 

i > PCUÇSO de. 

Qr-rm^ò e/oii Goras ft si: inscreverem. psrA^ íins de 
eadí^tvo, •.; . - • •\ 

. -OS Interessados poderão adquirir o BdStftí. :h»: 

^ede da PMC no Bstúx de OrçanvrmSo tÁcAtzçõi* e Oa.„ 
dastró da ' , ' r 
Drummond s.li, v.o 
das 13:30 horas ás I7.:0íl horas. , . 

Camaçarl, 19 de nwlo de 197%. ^ 

N. 10. B» 

O Fato em Notícia 
• • - - - - - - ^ - - -• _ 

Projeto Rdriaon prõníõverá 

Je t a t ê nas uaiversiJades 

,Convénio para promover debates nas universidades brasi 
leiras sobre temas dfe interesse nacional co,pio ' feligíosns • 
populares", •migrações internas, no Brasil","., crialiwdaiip 
popular"; "o homem e a cidade", etc, íoi assjnadò entre n • 
Projelo Rondon e o Museu de Arte Moderna, . i 

Segundo o superintendente da Fundação Proieio Rondon I 
Mlmir AÍZLlguir. a iniciativa possibilitara UnVídíalogo eW ' 
prolessores e estudaptes em lorno dc i ri 

•-mesmo tempo, a integração enlre diversas regiões do pajs ' 
Os debales serão leilos nas universidades: através de sem; 

r .cerca de GCU 

nários dé estodos integrados, 
' " - " - S h .que ri ' 

sitãrios, _ 

0 convénio estabelece que competírá.ao Projeto Rondon 
seleclonar as instituições de ensino superior)0nd6 "éerâo rea 
lizadosios seminários e^propor os temas, inscrever unirêrs^ i 
lârios é professores e coordenar a execução dõs entontros 'f 
O Museu de Arte Moderna dn r i ^ a lesponsa 
vel pelo conteúdo dos seminários, providenciando os feíUf. 
sos humanos e a incli i ^ ; 
que farão palestras é debales. , 

"Contábeis" 

já ria rota 

do carnaval 

Ja nos preparativos para o 
carnaval de 1979, o BÍOco 
Carnavalesco Cofitabeis". 
dO bai r ro da Federação, 
ecaba de colocar à disposi­
ção dos associados os car-
'••• Kv ;^ : . - - : ; ; : ^ :• . . ' ; . . ; , • 

78/79. 
Para recebê-los e obterem 

outras inforniaçóes os filia­
dos aos Contábeis" devem 
dirigir-se à sua sede, na'Rua 
Cel. Galdino, 2'0, Cardeal'da 
Silva, Campus Universitário, 

-braziliãn 

Amer ican 

Forí im" 

Serã hoje a r e u a i ã d -
almoço do PM i 
American Fomm 
informa á Associação Cullu­
rai Brasil-Estados Uhidos. 

, O palestrante serã o ProP-
Ernsl Widlner, diretor da.Es-
cóla,de Musica e Artes Céni­
cas da Universidade Federal 

da Bahia, 
O local da reúniào-alrrio. 

•sera o Glubê Espanhol, i 

Atendiniento 

ao -nomem do 

Gampõ aumentou | 

^ n u m e r o , d e conSLmas 

írá.balhádore 
cedk 

campe 
pelq Funrural aumentou d 
cerca dc 7,4 .miiliões pais 
12 6 milhões, entre Í97<1 e 
1977, o que correspondeu a 
uma variação de B9,51 por 
cento para o periodo se-
Qíi-ulc míonnDuy iViíri.;.';,.:.'.. 
da Previden 
Social. : -. " ' 

Os alendimentos cim 
e cirúrgicos soíreram 
aumento d ,1 , 
np mesmo periodo, submdo 
de 807,27 mil..pãra 1,19 rJ ' 
IhãO, enquanto" i 
tnos no setor dê assistência;] 
odontológica é partos loran 
de 25,96 e 23-85 porcento, 
respectivamente. 

Obra dia e iioite. nao 

deixa n inguém áormiv. 

• A'construção d.e unv,-es-
•-••:• • ii i --r.il . r nn , , , 
Isábei, esquina com a Rua 
Bernardo Catharino, Barra-
Au^idr;. ^ t - , .nip^íjjn.io c 
sossego noturno de toda ã 
vizinhança^ •':'". 

E que, os responsáveis 
pela obra, que esteve parali­
sada muilo tempo devícfb à 

!...•: •• :,,.•• -i : ..;•;. d 

financiava, resolverai;. agora 

obedecem às normas muni-
• • . • . • " •• . . • Í I I . - Í . . 

Noite a dentro, b.riladeirás 
ÍÍ outras máquinas causam 
um barulho ensurdecedor 

ciO:<r,ii- e -Yáo tia au îan-íí ;; 
1'í'ovkU , „ . • 
• •• •• v > • . ; • • ! , , . ; 

Código de Obi^-í<? Pi:,i;l !-: 

tura. 

Conservação.- -. 

de museus em 

treinamento 

. Dirigido aòs' técnicos e 
conservadores de imtèèus 
í i t lòòo o Brm-ii. a Associa-

. ; . , • , - . : . ' . ! ; . . , ( : . . , , , . 

naíional Councit oi Mu-
•,.,: '.vu Bi :•., ,• 

fes!ij;.i-;i. eni julho próximo. 
r,G P.'<o iU-- Ja^lB^ro: V,;TI ser-v 
• :~.i : '.c,b\ •: -' i i •..'• •'.:•:•., . 

Si'gi)iS'-ça nos ^mBm : , . ' t í l -
rigido pela professora Jac^ 

elí- Th. lebaut, 
coifíor^ióom-cnsk- do Oo­

nto de Material da 
Dir-cão <k)SN\u£Q..íS Nacio­
nais ásFratiça. • • • - • • 

Reãliz^n^o-se pela pri-" 
meira vez no. Brasil, ò semi­
nário deve •inieressa'- '.'ir-c-
tamente: às direções de ,mu-

IB'.Í\.ILÚ^ '.: municipais •• 
POí panírulí;;:^:. Ol!:; :U,:k:í: t, 
mandar funcionários ssuiji 
para o treinamento: 

.,. i :• , , . ; , ••„ 

Cl ; .•. ..• í r ; . . ' . , ; ! ] ••'...• i 

::•= ií) í.o-iS; ríio dc ,ic;v-:^. :., 

ÇursQ^de. r ! 

Terapia 

Familiar r 

"Terapia Familiar" 
• ••'•:• (ÍO • Ul' .•. •!;,. •• . 
íior V.indenbeía fítbeU:]. 
f j i ine; RvJvi .nimui i i - l 
Salvador. Hshndn e dc.níiiv::̂ ! 
Próx imos d i a : 'S •? 1 r ' 
iuníic, nunia DíciT.ocac í. 
Grupe de ^m-.nUvj. «s-ite-
Corporal. 

O&^w.aào :; proní^ i i?^ ;. 
l igados ÍÍ í;;oa rie Swuri-
Menjai, D GUÍSO r^r;. d ^ 
df-.S 8 ài,-;;; j ; da;; '.-• •.-. lí 
':or:.|3. na Gimlc^'Uru}. <•* 
ív;i.!no>;i Barrsio, 0: Grace. 

As insci-içõeí poclfecn -̂••-•. 
'et'.<x~. i!o;(! '•. amanhã. •'.::- \-'\ 
àsÍ9h30miri..'.naLJno. 

Lei contra poluição gera 

Driga para o governo: E U A 

Unia ação contra o governo federal dos Estados Unidos fí 
inic^da poia Polaroid Corpoiation. unia úss criaiore^ com^Y 
;\h^-A Uiioqráíícas do nrindo. par;; nroieQfír suas :cnr.ú<^Y 

i ' retas 
• Esta loi a Dncí-sí!?; açéo f'.vni'-r:níl\âa por umaer..,. 
i-,ai-;g-.=ifnofi- • o a Acíèncm o o ao i "' 
bíi-rm. por CIW.VÍ cia iei de cofifroie de sisosSânciaí ioxic^.f: 
(;ue enlivu eir. vigor nos esíado?, Un-do?. oo £ino passado. •• 

A lei «xige quo iodas as i [ > , m ' * 
orotKiíos co-aetciais sejan? niei^iUcadii^ é desenvd.^ oo' 'ií'i-. 
zóesdè-saúde, c; * 

hAafí, .-a Pa'.?,roid G sue principal compmnora, a ZastaP-r-
Kodak Cofnpai-;y. ííesejaín protogffr aígifriac iàrmuiss ' : ^ - : -
irais pata o processo rie ' / ' i i [1 i r "•" 

lima 
Embora á AgSncia oe Pn.ff i n f 

declarado quo "a (ei da proteção às srtloriTifíçõRs coaííde^ ^ 
ciais", 85 empresas alegam quc essas i 

jéSpalhar-se "por t i i íoton". 

H svmmmsMs^m. 

http://avental.de

